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    Dedico aos meus “parentes” do Pará e também




    aos amantes do sobrenatural e das lendas




    urbanas, que têm na oralidade seu maior difusor.


  




  

    “O mito há de ser sempre um desafio, uma abertura, um enigma. De




    sentido múltiplo e difuso, é através dele que as sociedades exprimem suas




    contradições, dúvidas e inquietações.” O que é mito? Everardo Rocha
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    O PESCADOR E O BODE PRETO




    Em Igarapé_ Miri existi uma comunidade ribeirinha que fica além de uma vila, chamada Vila Maiauatá. Em virtude da distância antes era necessário que as famílias tivessem atracadas em seu trapiche uma canoa, que funcionava como meio de transporte e subsistência, já que a maioria sobrevivia da pesca e da agricultura familiar.




    Nessa mesma comunidade havia um senhor conhecido com Trombone, que saia cedinho para pescar, muito trabalhador, porém era muito teimoso e em seus momentos de descanso costumava ler o livro de São Cipriano, e também tinha um desejo desenfreado por uma boa cachaça...




    Madrugada chega. Hora de levantar para pescar e colocar os matapis para pegar camarão. Trombone acorda e prepara o café. Mal engole o líquido desce e pegar o casquinho. Ruma para onde poderá montar os matapis. Tempo frio, melhor se aquecer com um gole de cachaça. Segui adiante para poder pescar alguns Pintado. ...




    Dourado. ...




    Tucunaré ...




    Pirarara. ...




    Pirarucu. ...




    Bicuda. ...




    Corvina. ...




    Saicanga...




    _ “ que Deus abençoe.”




    Dia chegando ao fim. Momento de ir até à vila prosear um poco com os amigos e tomar umas branquinhas... ultimo gole da noite, mas levando uma “buchudinha” pra tomar durante o percurso.




    Cambaleando pega seu “casquinho” e sobe o rio. As remadas nem sempre ritmadas, de vez em quando pausa para um gole. Indo para casa não há chuva que possa molhar, quando a vontade de chegar é maior. Olhos embriagados, mas atentos, observa uma figura ao longe fazendo aceno. Para, olha... pensa “porque não,” . Desce e vai em direção a figura que some em volta de uma fumaça em direção ao matagal. Embriagado e com a coragem que a cachaça faz um menino se tornar um homem, por momentos, segue a enigmática aparição.




    Quando dar por si está em uma área decerta. Um lugar que dá a impressão de ser mais uma miragem, mas é muito real. Está sozinho em um ciclo de área que tem ao redor várias árvores. Bem a sua frente está um bode grande e preto, que lhe fita como nunca jamais fitaram. Sentiu as pernas tremer e uma falta de ar fazendo seu coração bater a mil. Como aquilo poderia ser verdade. Não! Não!...não era...Talvez fosse por causa da cachaça. Sua imaginação...não sabia o que pensar. A imagem terrível do animal começo a se mexer e a falar, deixando trombone perplexo e imóvel.




    _ Quando for ler algo. Pense bem o que irá ler. Tem coisas que não são para amadores e muito menos pessoas despreparadas para forças maiores, que vão além de qualquer limite e imaginação. Há forças, trombone, que não devemos despertar senão estivermos conscientes de seu poder. Não brinque com o que não acredita, nem prometa o que não poder dá. Você pediu e estou aqui...vim lhe buscar.




    Sem saber que direção tomar...Trombone lembrou que carregava consigo uma imagem da virgem Maria no bolso. Caiu de joelhos e começou a orar. O bode se prepara para atacar, nesse exato momento surgem três caçadores, amigos de Trombone, que estavam ao redor e ouviram alguém mandando eles irem naquela direção. O bode vendo a aproximação das pessoas exclama:




    _ É o que te salva! E some.




    Os três ficam surpresos ao verem o amigo de joelhos, correm para perguntar o que aconteceu. E apesar da fala de trombone e de seu relato, ninguém acreditou na história. Dizem que foi a cachaça. Mas pelo que me lembro do que me contaram... Trombone nunca mais colocou uma gota de álcool na boca. E o livro...bem, o livro foi dado para minha mãe que deu para meu irmão, que aliás, hoje é umbandista.
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    MARIA MORTA




    Eu Maria conheci o amor da minha vida quando o vi pela primeira vez. Foi tão forte que senti um transbordamento de emoções tão intenso que não resistir acabei me casado. Os primeiros anos de casamento foram maravilhosos. Porém com o passar do tempo percebi que ele começou a mudar. Não conversava comigo. Tratava-me muito mal e eu lavava, cozinhava, costurava suas roupas do jeito que eu sabia. Um dia ele chegou em casa e começou a me bater, eu lhe perguntava qual era o motivo e ele nunca respondeu. Assim passaram-se anos e de repente meu mundo ficou escuro. De vez em quando ouço vozes da onde estou, mas não consigo falar nem ver ninguém. Estou com frio e muito medo. Não sei como sair. Ouço um pássaro. Peço ajuda.




    _ Não pise aí que Maria está enterrada – Disse o pássaro a uma pessoa que estava passando.




    A pessoa pensando que fosse alguém olhou e viu o pássaro em uma árvore. E ele repetiu de novo o que havia dito antes. O senhor acabou ficando curioso e foi procurar ajuda. Falou com seu amigo e os dois foram juntos ao local e mais uma vez o pássaro falou que Maria estava enterrada naquele lugar, que hoje é uma reserva ambiental, mas antes servia de abrigo para os caçadores. Eles com a ajuda de uma enxada começaram a cavar e para surpresa dos dois encontraram o corpo intacto de uma mulher aparentando ter uns vinte cinco anos, mas que pelas vestes deveria ter sido enterrada a mais de cinquenta anos. Como explicar tal fato, não saberiam. Retiraram o corpo e levaram para a igreja. Lá os padres trataram de abafar o caso e hoje pouco se sabe da moça que foi encontrada e que se tornou Santa. Tem que diga que ela ainda está em uma igreja colocada em um altar e protegida por um vidro.
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    ENFEITE DE LAPIDE




    “Nunca durma com as pernas em direção a alguma porta, pois nunca se sabe o que pode sair de lá e puxar você para dentro.”




    É comum em certos lugares, mas principalmente no interior o gosto por adornos fúnebres. Há inclusive pessoas que antes de morrer escolhem seus enfeites e dizeres para pôr em seus túmulos. E todos têm que respeitar os enfeites sem jamais achar bonito e em hipótese alguma diga que é feio, pois o enfeite pertence a pessoa que morreu e ela pode não gostar de quem fala. Até porque nunca poderemos saber se a pessoa que foi enterrada possui espírito bom ou tem espírito mau. Por isso jamais tenha semelhante atitude, que em certos casos poderá levar você à morte. Fale sempre “é bonito para quem morreu”. Há também os que não acreditam e teimam em desrespeitar o morto. Caso semelhante aconteceu com Tomé que um dia passando por um cemitério resolveu achar bonito um adorno de anjo que enfeitava um jazigo.




    _ Que anjo mais bonito. Foi embora despreocupado sem se dar conta do que havia feito.




    Tomé deveria ter quarenta anos. Homem alto e corpulento. Não acreditava em superstições, como costumava dizer “essas crendices bobas”. Era casado e tinha quatro filhas. Morava em uma casa humilde. Tinha a mania de dormir com as pernas em direção a porta. Neste dia quando chegou do trabalho somente jantou e foi deitar. As filhas não faziam barulho com medo de incomodar o pai, portanto nem o chamaram para tomar banho.




    Onze horas da noite uma das filhas de Tomé acorda assustada com gritos vindos da cozinha, segue em direção aos gritos e ver seu pai sendo arrastado pelas pernas por algo monstruoso, não soube identificar os ser, porém, desesperada manda a coisa larga o pai. Este vira para ela e a mira de tal forma que ela na mesma hora fica com uma forte dor na cabeça.




    _ É o que te vale. Mas voltarei para te buscar. Segue em direção a rua e vai embora.




    A filha corre em direção ao pai que está desacordado e não se lembra do que aconteceu. Desnorteado fica sem saber o que fez para ter sofrido tamanho castigo.




    Na manhã que se segue procura uma benzedeira para fazer uma oração com o “manezinho”, que igual a um caborje, é uma espécie de mandinga feita em um saquinho que se pendura no pescoço. Tomé conta para a mulher tudo o que aconteceu. Ela fala que ele deverá passar pelo ritual de limpeza. Ele é colocado em uma cadeira, a onde não pode cruzar os braços e as pernas. Portas e janelas são abertas para que o espírito injuriado possa sair. A benzedeira começa a fazer uma oração na cabeça de Tomé, em seguida em suas costas. Ela passa para frente e continua a oração. Depois vai até o quintal e trás um galho de arruda. Pega o galho e continua a orar. Depois de uma hora fala para Tomé que fez o que pôde, mas que infelizmente não tem certeza de que o espírito aceitou suas desculpas. Ele vai embora e agradece por tudo.
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